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A ministra do Trabalho, Ana Mendes Godinho, prevê que um milhão de trabalhadores fique em lay-off. 

Portugal tem alternativa 
ao lay-off mas ainda não a usa 

Em causa está um plano alternativo de formação com apoios às empresas por parte do IEFP 
e sem cortes salariais. Está prometido como alternativa ao lay-off, mas caiu no esquecimento. 
Governo garante que tem estado a ser preparado. 

António Pedro Santos/Lusa 

CATARINA ALMEIDA PEREIRA 

catarinapereira@negocios.pt 

O
diploma do novo lay-
-off simplificado, pu-
blicado há três sema-
nas, também prevê 

uma alternativa de apoio às em-
presas que não implica cortes sa-
lariais: trata-se do chamado Pla-
no EXtraordinário de Formação, 
através do qual os empregadores 
poderiam obter um apoio até 50% 
do salário bruto de cada trabalha-
dor, com o valor máximo de 635 
ouros, durante um mês. Mas esta 
alternativa ao lay-off, que não im-
plica cortes de salários, tem esta-
do esquecida. 

Nas diversas intetwenções pú-
blicas sobre as medidas destina-
das a travar despedi mentos (pelo: 
menos no caso de quem não tem 
vínculos precários);  os ministros 
da Economia, Siza Vieira, e do 
Trabalho, Ana Mendes Godinho, 
têm promovido sobretudo o cha-
mado lay-offsimplificado. Nos ba-
lanços que, por vezes, são léitos so-
bre as medidas também não se 
promove este plano extraordiná-
rio de formação. 

Da página do Instituto de Em-
prego e Formação Profissional 
(IFFP) não constava até esta ter-
ça-feira informação sobre a aber-
tura de candidaturas. Também 
não havia informação pratica so-
bre outro programa de formação 
que, nos termos da lei, podegaran-
tir aos trabalhadores e às empre-
sas que se encontram ém lay-off 
uma verba adicional de 131,6 eu-
ros por pessoa, a dividir entre tra-
balhador e empresas. 

Questionado sobre o assunto, 
o gabinete do secretário de Esta-
do Adjunto, do'll-abal ho e da For-

  

mação Profissional, Miguel Ca-
brita, respondeu que os regula-
mentos dos dois planos - o Plano 
Extraordinário de Formação e o 
Plano de Formação - "estão a ser 

imados e estarão online no sí-
tio dolEFP amahhã", ou seja, esta 
quarta-feira. 

"No entanto, o IEFPtem vin-
do a fornecer informação sobre 
tas respostas às empresas que a so-
licitam cesta já a trabalhar na con-
ceção de planos de formação com 
as empresas, que terão de ser sub-
metidos juntamente com a candi-
datura", garante. 

Existe também um obstáculo 
relacionado com o facto de o 
IEFP não ter ainda a estrutura 
preparada para torração à distân-
cia. Se "os regulamentos decorrem 
diretamente da legislação", a si-
tuação atual "implica um reajus-
tamento da realização da ativida-

  

de formativa, em particu lar no que 
diz respeito à articulação com pro-
cessos de formação à distância". 
Os formadores que estão a recibos 
verdes no IEFP têtrisugerido pre-
cisamente isso - formação 
à distância. 

O IEFP está 
já a trabalhar 
na conceção de 
planos de formação 
com as empresas. 
GOVERNO 

Fonte oficial do gabinete do 

secretário de Estado do Emprego 

Segundo o Governo houve já 
"120 empresas que sinalizaram 
júnto do IEFP a intenção de ini-
ciar planos de formação para 
abranger, no total, mais de15.000 
trabalhadores". Fonte oficial não 
esclareceu, no entanto, até à hora 
de fecho desta edição se estas ma-
nifestações de interes se dizem res-
peito à formação no âmbito do lay-
-off, que implica cortes salariais, 
ou à medida alternativa ao lay-off 
que não implica. 

Aadvogada Inês Arruda expli-
ca que as empresas que estão em 
lay-off não estão a conseguir ace-
der ao plano de formação. "Tenho 
como cliente uma grande rede de 
lojas que queria dar formação às 
trabalhador as,queestão todas em 
casa sem fazer nada. Mas ainda es-
tamos à espera", revela. "O LM' 
diz que ainda não está em vigor. 
Ainda estão a preparar a regula-. 

EMPRESAS 

Número de empresas 
que mostraram 
intenção de dar 
formação aos 
trabalhadores. 

1 
MIL TRABALHADORES 

Este é o número de 
pessoas que pode ser 
abrangido. O Governo 

não explicou a que 

programa se refere. 

mentação desses planos de forma-
ção". 

Paula Franco, bastonaria da 
Ordem dos Contabilistas Certi-
ficados (OCC), considera que as 
empresas estão pouco interessa-
das. "Não conheço ninguém que 
tenha pedido. Além disso, com os 
constrangi mentos que existem 
em termos do isolamento, as pes-
soas não podem ter formação fi-
sicamente, o IEFP teria de se 
ajustar a formação à distância, o 
que também não é tão atrativo. 
Houve pouco tempo para todos 
nos ajustarmos à nova realidade", 
refere. 

Que alternativas existem ao 
lay-off? 1;treaçãode férias a par-
tir de Ide maio, utilização &ban-
cos de horas, ou acordos para a re-
dução de horário e de salário são 
admitidas pela Cria Menéndez -
Proença de Carvalho. • 
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Economistas CMVM avisa: 
recomendam cuidado com 
cautela na os dividendos 
reabertura e os salários 
do país da gestão 
HOMEPAGE 2 ~EIRA LINHA 11 

Na biblioteca dos CEO 
Os factos no centro 
de qualquer decisão 

Carlos Gomes 
da Silva, líder 
da Galp, sugere 
um livro do 
médico sueco, 
Hans Rosling. 
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Diretor André Veríssimo Diretor adjunto Celso Filipe 
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HUMBERTO  PEDROSA 
ACIONISTA DA ATLANTIC GATEWAY 

"Não estou  disponível para 
alienar posição na TAP" 

Plano passa por formação com apoios  às empresas 
por parte  do  IEFP e sem  cortes  salariais. Governo 

garante  que a  medida  está a ser preparada. 

O  que cinco países estão  a  fazer 
para segurar empresas  e  salários 

Reportagem: "Estamos numa bolha. 
Quando sairmos  vai ser complicado" 
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Bens agrícolas 
sobem à boleia 
da pandemia 
O sumo de 4aranja, o arroz e cereais como o trigo são três dos 
produtos que se estão a valorizar devido ao aumento da 
procura,. Uma tendência que demora a chegar ao consumidor. 
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